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Como escolher a escola do meu filho? 
A escolha da primeira escola determina aprendizagem saudável e prazerosa - por Melissa Castellano

A escolha da escola deixa a maioria dos pais, especialmente os marinheiros de primeira viagem, com dúvidas e medos. Este realmente é um momento delicado e importante, em que a criança deixa seu ambiente familiar para explorar as primeiras diferenças e novidades, mas que pode ser muito tranquilo se a família estiver segura da escolha. Maísa Pannuti, professora doutora em Educação do curso de Pedagogia da Universidade Positivo, reconhece essa angústia dos pais, que querem acertar sempre, mas salienta que é importante uma maleabilidade, pois sempre é possível fazer uma mudança.


Um dos pontos mais importantes nesta busca, segundo ela, é conhecer a filosofia da escola, além dos aspectos pedagógicos. “Quando for conversar com a coordenadora, perceba como a escola valoriza o trabalho de autonomia”, ensina. Mas não somente se a criança está aprendendo a amarrar os sapatos ou vestir o casaco. Ela se refere à autonomia intelectual: se a criança é incentivada a pensar por si mesma, para se lançar na busca por soluções e raciocinar por si própria.


A engenheira química Gabriela Fernandes, levou Gabriel, três anos, logo cedo, quando ainda tinha um ano de idade, para uma atividade de aprendizagem em uma aula de sensibilização musical junto com outras mães e crianças. A iniciativa, segundo ela, foi pela socialização dele, que já aprendia a dividir e a fazer atividades em conjunto. Antes dos dois anos, Gabriel foi para a escola. A mãe selecionou algumas próximas de sua casa e da avó, pensando na proximidade da casa e da escola em caso de algum tipo de emergência, e buscou conversar com as coordenadoras e psicólogas para conhecer o método de tratamento com as crianças. Para ela também foi muito importante conhecer a formação dos professores e o número de alunos por sala.

“Eu procurei um ambiente bem aconchegante, como um jardim de infância, que não fosse dar um impacto tão grande”, diz. Acabou escolhendo um local onde se ensina jardinagem, música e inglês, entre outras atividades. Outra preocupação foi com a segurança na entrada e na saída. Também ficou mais segura com as câmeras instaladas na sala de aula, por meio das quais pode acompanhar a adaptação do filho. O lanche equilibrado por uma nutricionista é um ponto importante, mas o maior parâmetro de todos para ela é que Gabriel esteja feliz na escola.


“A gente busca na escola um ambiente que estimule a criar e pensar. Que não jogue somente o conteúdo para decorar, mas que estimule a entender e formar opinião”, argumenta o jornalista Ari Silveira, pai de Maria Luísa, sete anos. Quando ela tinha três anos, os pais procuraram um maternal. “Conhecemos o projeto pedagógico de três escolas que tinham uma proposta parecida. Naquela fase inicial optamos pela que tinha uma boa área verde para brincar”, diz. Além de boa educação, eles se encantaram com o lugar, a horta e o bosque. Ele lembra que havia o incentivo à criatividade na produção de arte. “Ela aproveitou bem”, diz o pai.


A pequena Jasmim, cinco anos, também entrou cedo no meio escolar, com apenas um ano e meio. “A primeira escola era bem pequena, perto de casa, onde teve bastante atenção e cuidados”, explica a mãe Mariana Bório do Rosário. Quando buscou a primeira mudança avaliou a formação dos professores e a disposição dos coordenadores e diretores em conversar com os pais. Questionou o número de alunos por sala e a linha de pensamento da escola. Algumas coisas qe a agradam na instituição que escolheu: “incentivam a reciclagem, evitam o desperdício, realizam campanhas solidárias, há feiras de troca e do livro.” Para encontrar a melhor escola, chegou a conversar com amigos, mas o principal foi a visita e a conversa com a diretora. “Gostei da filosofia da escola, de como as crianças eram valorizadas e ouvidas, mesmo as pequenininhas”, diz ela, que também salienta a importância que é dada ao brincar.

TRANSIÇÃO DA CASA PARA A ESCOLA
A melhor época para colocar a criança na escola é aos três anos de idade, segundo a coordenadora de Educação Infantil do Colégio Positivo, Rosângela Borba. É quando se inicia a sociabilização, quando ela aprende a compartilhar e trocar experiências. Além disso, começa a entender que há uma rotina, com sequência de atividades, regras e horários. É nessa fase que se inicia o desenvolvimento social, cognitivo e emocional da criança e, portanto, salienta Rosângela, é um momento delicado para a escolha da instituição de ensino. “Esse desenvolvimento precisa ser bem fortalecido, para que a aprendizagem tenha uma base sólida no Ensino Fundamental”, diz.


Ela alerta que a escolha da primeira escola não pode estar baseada apenas na proximidade de casa, no nome da instituição ou por se mais conveniente para os pais. Pois, eventualmente, poderão ocorrer conflitos de informação, em que a família não concorde com a filosofia da escola. “A escola vai ser uma parceira da família na educação e o complemento das ideias é fundamental para isso”, explica.


Um bom começo para essa parceria é compartilhar os mesmos valores de vida, lembra ela. Encontramos escolas mais tradicionais, progressistas, com cunho religioso ou não, mas o importante é que haja uma consonância de pensamento entre a família e a escola. Rosângela sugere que os pais visitem as instituições, conversem com coordenadores e peçam para conhecer projetos e exemplos de como é realizado o ensino. Também assinala a importância de conhecerem os métodos de avaliação da criança.


Os pais precisam estar seguros de que a escola está preparada para acolher o filho, visto que a fase de adaptação é muito importante para a criança. Ela está chegando num ambiente onde tudo é muito novo. “Se para o adulto uma mudança já é difícil, imagine para os pequenos?”, questiona. A segurança dos pais nesse processo também faz toda a diferença, segundo ela, para facilitar ou dificultar essa adaptação. Algumas crianças se sentem à vontade no ambiente escolar em uma semana, outras levam até dois meses para isso.


A partir do momento da escolha, Rosângela sugere que os pais iniciem um trabalho de encantamento sobre a criança, a respeito da novidade que será ir para a escolinha. “Se possível navegue pelo site, mostrando a escola, mostre o novo uniforme, envolva a criança nessa idéia, mostrando que é uma coisa boa. É preciso criar o desejo nela para ir à aula”, ensina. A qualidade da relação da criança com o ambiente escolar fará toda a diferença no seu aprendizado posterior, tendo prazer em aprender e descobrir novidades.

CUIDADOS PARA ESCOLHER A MELHOR ESCOLA PARA O SEU FILHO*
*Fonte: Maísa Pannuti, doutora em educação e professora do curso de Pedagogia da Universidade Positivo. 

· O mais importante é escolher uma escola com quem os pais se afinem em relação aos valores e princípios. Mais com a filosofia do que com o método pedagógico. Os pais podem perceber isso conversando com a coordenadora e fazendo perguntas objetivas, que revelam a filosofia da instituição, como por exemplo: “Como lida com crianças com dificuldades pedagógicas?; Aceita crianças com deficiência?; Qual o canal de comunicação/participação dos pais?; Qual a forma de avaliação?”. Nunca faça perguntas genéricas, que não vão trazer clareza ao assunto.

· Os pais devem visitar a escola em funcionamento para observar os funcionários e a sua relação com as crianças. Isso mostra a cara da escola. Devem pedir para ver materiais e perguntar o que as crianças vão aprender e de que maneira pretendem ensinar.

· É importante saber sobre a formação dos professores, qual a rotatividade de professores na escola, se eles são estimulados a fazer cursos de capacitação.

· Verificar o número de alunos por classe.
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~

*RESSALVAS

A) Sobre câmeras de monitoramento - O Colégio Prótons não possui câmeras de monitoramento dentro dos ambientes onde ficam as crianças ou das salas de aula, por algumas razões:
· Acreditamos que as câmeras de monitoramento podem intimidar e/ou constranger profissionais, que para desenvolverem seu trabalho de maneira satisfatória, necessitam que confiemos em sua atuação e possam ter liberdade para tomar atitudes e desenvolver condutas de maneira tranquila e autônoma;

· As câmeras podem ainda infringir direitos de circulação da imagem da criança por meios de comunicação, se a circulação destas imagens não for minuciosamente controlada;

· Nem sempre a visibilidade das imagens pelas câmeras possibilitam o fiel acompanhamento dos fatos ocorridos. Isto porque as imagens geralmente são transmitidas por meio de computadores e dependendo da resolução da imagem, da memória do computador e de outros fatores meramente técnicos, a imagem transmitida pode ficar distorcida. As definições e velocidade das imagens transmitidas não dependem exclusivamente da instituição que coloca a câmera, mas também do computador de quem as recebe, o que não e possível de ser controlado. Às vezes um fato rápido e bastante comum à rotina pode acontecer e ser rapidamente solucionado na realidade, sem qualquer transtorno, mas na imagem virtual pode dar a falsa impressão de que houve risco para a criança ou demora no atendimento a ela. Por exemplo: um bebê do Berçário pode engatinhar, passando rapidamente na frente de outro bebê. Se esbarra no outro bebê e esse “tomba” para trás, dependendo do ângulo da câmera e da velocidade de informação do computador, quem assiste à imagem pode não ver exatamente como o bebê tombou para trás, nem onde ele encostou o corpo, a cabeça, etc. Pode ainda dar a falsa impressão de que o bebê demorou a ser acudido, caiu e bateu a cabeça em algo duro e compacto, chorou por muito tempo, enfim... Pensamos em pais que rapidamente (e muitas vezes do próprio trabalho), olham uma cena simples, que foi devidamente solucionada na realidade, contemplando o cuidado e a segurança do bebê, mas que pode passar a falsa impressão de que seu filho está correndo riscos. Nesse sentido, a câmera mais agitaria os pais ou responsáveis do que acalmaria. É por esse motivo que, ao invés de uma câmera no Berçário, por exemplo, valorizamos o número adequado e suficiente de profissionais qualificados para a função, um espaço rico em estimulação e seguro para que o bebê possa “rolar e abusar” livremente de todos os elementos possíveis e favoráveis ao seu desenvolvimento.

· Acreditamos ser importante que a criança tenha o seu espaço social preservado. É muito comum (e tem se tornado cada vez mais, na contemporaneidade), que os pais queiram estar próximos aos filhos. No entanto, é necessário e saudável haver uma separação entre o espaço dos pais, da criança e o espaço onde pais e filhos podem conviver juntos. Pensamos que estar próximo da criança na sua escolarização pode ter um caráter mais saudável se os pais ou responsáveis puderem se sentar ao final do dia, por exemplo, e conversarem com seus filhos sobre como foi seu dia na escola, questionando o que ele gostaria de contar (e às vezes é necessário respeitar o espaço deles, se não quiserem contar “tudo de tudo”), do que uma proximidade por câmeras que possa mais ter o caráter de “vigia” do que o de dividir experiências. Isso não anula em nenhum momento a possibilidade dos pais também poderem passar em um horário de folga inusitada no Colégio e matarem a saudade ou a curiosidade sobre a rotina da criança;

· Temos outros elementos para garantir a segurança das crianças na entrada e saída do Colégio, como portão automático, segurança profissional para abertura do portão, identificação dos responsáveis por meio de documentos para retirada da criança na escola, além de toda a equipe técnica com formação necessária para os cuidados com as crianças.
· E porque, principalmente... Somos adeptas ao contato humano; ao “olho no olho”; ao “tête-à-tête”! Acreditamos que a base de um trabalho educacional sério começa pela confiança que a família pode estabelecer com a instituição que escolhe para dividir os cuidados do filho. Pensamos que, se há necessidade da família verificar a todo momento o monitoramento por meio das câmeras, é porque a confiança na escola escolhida ainda não foi estabelecida. Diante dessa constatação e para que a confiança se estabeleça, lançamos mão de outros artifícios, como:

· Período de adaptação que conta com a presença dos familiares na escola, podendo receber orientação, olhar, participar, perguntar, vivenciar, chorar, reclamar... enfim utilizar de todos os recursos necessários e contar com a equipe preparada para recebê-los, nesse período tão importante e repleto de dúvidas e ansiedades. Como entendemos que colocar um filho na escola não é apenas escolher uma instituição, mas sim confiar que é possível que pessoas até então desconhecidas estarão próximas de seu filho, cuidando dele da melhor forma possível e zelando por sua integridade física e psíquica, entendemos portanto que esta não é uma tarefa fácil para os pais. Assim, estamos prontas para acolher os familiares levando em consideração todos estes aspectos;
· Transparência em nossas atitudes e condutas - Sempre prezamos pela fidelidade e transparência nas nossas informações. A qualquer momento, os pais podem nos questionar, entrar no Colégio, olhar, escutar, espiar... Não temos nada a esconder e desenvolvemos nossas atividades e condutas, calcando-nos em fundamentos teóricos e práticos, desenvolvidos ao longo de 31 anos de história da instituição, que são enriquecidos com nosso eterno objetivo de nos aprimorarmos ainda mais, a cada dia;
· Profissionais qualificados / Acompanhamento constante da Coordenação Pedagógica e Educacional e Direção – Os profissionais que trabalham conosco são selecionados de acordo com sua qualificação profissional. Recebem acompanhamento e orientações constantes, no dia a dia, para que as atividades ocorram de maneira fiel e condizente à nossa proposta e filosofia pedagógica;
· Comunicação entre Família e Escola – Prezamos imensamente por este item, pois acreditamos que a parceria entre Família e Escola é fundamental para que o processo educacional da criança transcorra de maneira saudável e com êxito. Sempre, estamos abertas para o contato com os familiares (por diversas vias de comunicação) e contamos com esta aproximação para que possamos desenvolver nosso trabalho de maneira tranquila e eficaz.
B) Sobre a idade ideal para a criança entrar na escola – O texto aponta que a idade ideal para a criança entrar na escola é próximo dos 3 anos. Acreditamos que esse marco pode ser válido, se levarmos em consideração apenas o caráter social e educacional da escola como instituição. No entanto, vemos que atualmente, novos paradigmas vão se construindo e o “desenho” da família atual não é mais rascunhado nos moldes tradicionais. No entanto, temos  acompanhado que na maioria das vezes pai e mãe trabalham fora e até mesmo os avós, que eram antes as figuras que podiam tomar conta das crianças, em casa, no período oposto ao período escolar. Diante dessa realidade, os pais se deparam com a necessidade de encontrar pessoas que não são as do seu convívio familiar, com quem possam dividir e confiar os cuidados da criança. Desta maneira, o Colégio Prótons oferece os níveis anteriores ao Maternal, desde o Berçário. Preocupamo-nos em oferecer toda a parte lúdica e de estimulação necessárias a essa faixa etária, levando em consideração que se a construção de um vínculo afetivo com o educador é fundamental no processo de aprendizagem da criança, em toda a sua escolarização, nesses níveis iniciais é ainda mais imprescindível. É por esse motivo que o número de alunos é reduzido e o número de profissionais é adequado e suficiente para poder atender a criança pequena nas suas necessidades afetivas, relacionais e intelectuais. O espaço físico colorido, familiar, lúdico e aconchegante para essas turmas possibilita a construção de referências, individualidade, segurança e intimidade na rotina escolar. Além destes aspectos, contar com uma equipe técnica atenta para os “sinais” emitidos pela criança e para os estágios do desenvolvimento infantil, abre possibilidades para intervenções que possam contribuir para o desenvolvimento saudável da criança. A credibilidade do trabalho do Colégio Prótons no respeito à criança, na sua individualidade, é reforçada a cada dia, ao longo de 31 anos no bairro da Vila Guilherme.
A equipe do Colégio Prótons está disponível para receber, acolher e esclarecer as perguntas e interesses que vocês possam ter. Façam-nos uma visita! 

Atenciosamente,


Suely, Roseli e Flavia








[image: image1.png]



